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Nao se julgue que é fácil estudar o cfolkelor» do Arqui-
pélago da Madeira. O cvilao, é extremamente desconfiado 
e foge a dar informes sobre o seu modo de viver e muito 
em especial sobre os originalfssimos costumes que, através 
dos séculos, avaramente tem conservado. Se é colhido de 
surpresa e nota que por qualquer forma originou interesse, 
ou mera curiosidade, procura lago e despistar>, para se peir 
«a coberto> ... E' a própria experiencia que me autoriza 
a fazer esta afirma,ao. 

Há perto de doze anos que eu estudo o ,folkelore, do 
meu lindo Arquipélago e muito embora o cverdadeiro, 
Pavo da Madeira corresponda a natural afabilidade que 
sempre encontrou na minha Família, o certo é que inúme-
ras vezes tenho dificuldades incalculáveis para esclarecer 
dúvidas ou para obter elementos para o estudo e inves-
tiga,ao dos velhos usos e costumes. O Povo, a quem o 
«burguez> enfatuado chama «rudc>, agrada-me sincera• 
mente. Na sua simplicidade, no seu despreso pelos respei-
tos humanos, nas suas predilecc;Oes e nos seus idealismos, 
o Pavo conserva bem as virtudes admiráveis da Rac;a, assim 
como sabe manter essa alma nobre, cheia de poesia, pro-
curando com naturalidade, como que por instinto, fixar e 
real,ar quanto a vida tem de belo 1 Com o Povo sempre 
me entendí e me sinto bem. 
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Pois, a-pesar do confiante acolhimento que encontrei na 
boa gente do Pavo da Madeira, por vezes tornou-se-me di-
fícil colher pormenores imprescindfveis para os meus estu-
dos do ,folkelore, regional. Quando coli¡;i° elementos para 
um trabalho sobre a ,Medicina Popular da Madeira, che-
guei a convencer-me de que era forcoso desistir! Estas mes-
mas dificuldades, talvez agravadas, surgiram sem dúvida 
para o Dr. Eduardo Antonino Pestana, para o Tenente-Coro 
ne! Alberto Artur Sarmento, para o Padre Fernando Augusto 
da Silva e ainda para o sábio naturalista Adolfo de Noro-
nha, que t~m feito trabalhos notáveis sobre o Arquipélago. 
Só quem de perta conhece a psicologia do «ViHlo> poderá 
avaliar com justica a paci@ncia, o tempo e a diplomacia 
que exige o mais simples estudo da vida madeirense. O 
,folkelore, deste Arquipélago é extremamente rico e belo 1 
Os • Viloes,, por um lado, e, por outro, as Corpora,oes 
Administrativas e outras entidades que nao d:Io apoio nem 
auxflios para estes estudos, dificultam a sua divulga~ao. 
Os meus ensaios sobre «Lendas e Monumentos> e «Cren• 
dices e Supersti,oes, - publicados respectivamente nos 
volumes III e IX da ,Arqueologia e História,, depois de 
comunicacoes feitas na Associa,ao dos Arqueólogos Portu-
gueses - tiveram um aculhimento tao amável dos estudio• 
sos e eruditos que me senti abrigado a prosseguir os novas 
estudos sobre ,Medicina Popular>, ,Dansas, Músicas e Ver-
sos, que já entao iniciara. 

Para este trabalho, que apresento boje, tive enormes di-
ficuldades. Os «Viloes,, coma preocupacaodeesconderos 
seus costumes tradicionais, logo que se apercebiam, nos seus 
folguedos ou remarías, que eu tomava apontamentos, re-
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traíam-se e desconfiados quási se recusavam a repetir urna 
trova, que eu mal fixára. Por outro lado nilo sabendo escre-
ver música tive de organizar um e método> meu para fixar 
a harmonia das músicas e das cantigas. O Professor Gui• 
lherme Wilbrham, que conhece profundamente os emoti-
vos> e os instrumentos da vcrdadeira música regional foi 
ainda um poderoso auxiliar que nao posso esquecer. O meu 
Primo e Amigo, o Professor Luís de Freitas Branca também 
me den um grande auxílio escrevendo e instrumentando 
músicas que eu registara nas romarias e festas da Ma-
dcira. 

Tudo isto representa un{ trabalho de mais de quatro anos 
e é provável que esteja ainda bem longe de um estudo sem 
deficiencias. No· entanto eu tenho a convic~ilo de que reuni 
conscienciosamente quanto era ne.cessário para se ajuizar 
dt!ste ramo do «folkelore> madeirense, dando assim ele-
mentos imprescindíveis para futuros trabalhos de maior 
valor. 

As canr_Oes, que num momento conseguem urna grande 
voga e se espalham pelo mundo, cedo se repercutem na 
Madeira. Surgem, em regra, nos salces ou no palco e per-
dem-se, deturpadas, no assobio da garotada . .. A sua vida 
é sempre efemera. Tilo lacilmente se tornam urna obcessiio 
como caem no esquecimento. Mesmo os «fados•, que tem 
conseguido urna certa simpatía no Pavo, sao sistem3.tica-
mente suplantados pelas can~oes regionais que através dos 
tempos se repetem com deleite nas festas e romarias, com 
a sua original cadencia e um vago sabor dqs cantares mou~ 
riscos. Os canticos sacros conseguiram também um grande 
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lugar nas preferencias populares mas, em geral, por nao 
terem cabimento, ni'io chegam as romarias. 

Na Ilha da Madeira subsistem sempre as ,trovas,, bem 
características, cantadas pelo Povo como acompanhamento 
da cviola de arame>, do crajao>, do cmachete> e até por 
vezes do ,braguinha, e da ,gaita de !oles,. A cantiga fun-
damental, de onde partem mil varia~Oes, é o «Xaramba>. 
O Padre Lowe, no seu estudo sobre ,Motivos da Madeira,, 
julga que inicialmente esta «móda> se denominan «Xáca .. 
rimba,-, depois «Xácaramba> e por fim «Xaramba>, que 
se modifica em cada Concelho, em cada Fregucsia, em can-
tigas com toadas e simbolismo cheios de originalidade, e 
que mostra influCncias das velhas cani;Oes medievais: «Cha-
cóta> e «Folia >. 

F óra dos folguecios o Pavo canta, sem acompanhamento 
da música, emquanto duram os trabalhos rurais, no arranjo 
recatado do lar, nos dias santificados, na calma das tardes, 
nesses cterreiros> sempre floridos onde se reúne a gente 
mói;a dos sitios e onde, tantas vezes, em ,trovas> e e.des-
piques> se esquecem até alta noite ! A monotonia das can-
tigas madeirenses deve, por ventura, ser urna reminiscencia 
ara be. O ele~ento mouro entrou na formai;ao do Pavo. No 
Funchal ainda existe a c.Rua da Mouraria>, que liga o Largo 
de S. Pedro coma antiquissima c.Rua da Carreira dos Cava-
los>, onde, .outrora, os Fidalgos faziam seus jogos e caval-
gadas de brilh~ desusado ... Em tempos recuados teve a 
l\1adeira muito büa música, ha vendo neste Arquipclago com-
positores e executantcs que alcanc;aram certa fama cm 
mcios de mais amplos horisontes. No campo da poesia, en-
tao1 aparccem < bardos> nota veis que souberam acol'Ilpanhar 
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as estolas do seu tempo e que deixaram producoes consa-
gradas a Terra com um interessante sabor regional. Os ver-
sos tiveram mesmo um caracter epidémico e ainda hoje nao 
há « Vfüo• que nao improvise com bastante graca, se bem 
que a forma e as idéas parecam fantásticas ... 

A cantar, velhos e novos, nao perdem ensejo de dar lar-
gas aoque !he vai na alnia. Versos de «pé quebrado•, com 
rimas inconcebiveis- e muita vez sem rima alguma- scm 
critério e sem regras, repetem-se e multiplicam-se sem parar 
vertiginosamente, nos folguédos populares, nas grandes fes-
tas regionais e até nas bodas. Muito embora seja considerá-
vel a percentagem de iodo e de humidade do ar, encon-
tram- se em todo o Arquípelago vozes bonitas. O Povo 
madeirense é em extremo propenso para a cmúsica> e 
para a cpoesia>. Bastará ouvir os «VHOes> nos seus «brin-
cos> para se aquilatar a grac;;a, minucias e originalidade que 
et~s imprimem as «trovas> que sao, em geral, sátiras vene-
nosas, epigramas mordentes ou inspirados protestos de 
amor .. • 

Vejo a milker de Joao 
Cum Antoino a retoi,¡;ar. 
Ai Sam lllarcos de minh'alma 
Nam sei isto cm qu'irá dar ... 

Tu cuidas que p'ra ti olho 
O' que por ti trago paixao ..• 
Nunca fu apaixonado 
De fruta que cai no chao •. 
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A' parreira dá-m'um cdclzo, 
A' cacho dá-m'um báguinho, 
A' Maricas dá-m'um beiJo, 
Qu'é góste d'amor cum vinho ... 

Nam des beijos Maricas 
cum tua boca rosada. 
Por um só beijo tu ficas 
toda vida despresada •.. 

As estrelas miúdinhas 
fazem n'o ceu bem composto. 
Assim sao n'oi sinaisinhos 
me amor im vosso rostro . .. 

Atréma--te qu'é cür de rosa 
na saia de mé vestido. 
Se na perdercs de vista 
nam me percas do ,;enlido. 

Toda vida ouvi dizer 
aos komes lá da cedade: 
- quem swneia boa terra 
c61he boa novedadc . .. 

Acontece muitas vezes que os persas nao forrnam o me-
nor sentido e visam apenas amontoar pa1avras que ri-
mero. 
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Torna-se portanto esta originalidade extremamente 
curiosa e característica: 

A' 1nés o/hes, 1t ntés o/hes 
Vai a serra e trai dói molkes. 
Qzeim qzeijer que nzei barcos corra 
De !he cebo noi pardis 
E borra noi catifais 
Qu'é coisa p'r'ádimirar 
Que cdsa adimira,fo 
Que num pé de tanarifa 
De urna bdja de feijao . .. 
Menina dá-m'oi tes o/hes 
Péga lá mé cora,ao ... 

Ainda mais desconchavados sao estes: 

li1anél da ti Antaina 
Abiciía-se da rocke imbaiche 
Coitado do prove selvage 
Que s' avéra de pisar mei 11111ite • •• 

Lá fóra naquele mar 
Td urna latadinka d'uvas 
Nam n'd fáca que n'ei corte 
A' Maricas dá cá urna escada ••• 

A' mé pai, á mé pai 
Qu'é aquilo que vai e vem 
Que bóta fume 
E cheira bem ? 
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A' sé brute, á se brute 1 
Nam vés qu'é incensador 
Cum que Deus !he de o Ceu 
Incensam·Nosso Senhor •.. 

Aos Domingos e nos dias santificados é um velho cos-
tume em cada csítio• haver um ponto de reuniao prefe .. 
rido. Em regra é no «casal> mais abastado, porque pode 
e agradecer• com «bubidas» . .. 

O cterrdro•, sempre florido, enche-se comos visinhos e 
todos folgam, cantando alegremente, contando «histórias, 
e, com especial prectilec~il.o, repetindo «adivinhas,, As ve-
lhotas tcm sempre a primasia neste capítulo. 

-«Váia• lá a «tiJasúina•. «Bote p'rá Í> urna adivinha, 
e «dei:t büas ..• 

A velha faz-se rogada. Os circunstantes insistem e, por 
fim, com mil tregeitos, ela acéde : 

- Atremem lá a meclas : - Pé no chao 
Bordao na mao 
Chapeu no ar 
P'ra caminbar . .. 

Cogita a assistencia a ver se descobre mas outra velba, 
com ar malicioso, acode a dizer que sabe essa adivinha mas 
desta forma : -

- Tanha pé e nao ando 
Z anho chapeu e nao tiro 
Tanho barba e nao rapo 
Se me levam v,,a chorando .• , 
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Como ninguem catina, entao a cti> Júvita declara que 
se trata do belo clnhame>, Todos concordam que de ambas 
as formas está bem achado e como a cti Jasuina, parece 
camuada, insistem para que diga outra adivinhacfo. Por 
fim, com ar sacudido volta a velhota: 

- Iou aqui no me cantinho 
Toda a ge.nte me vem ver 
l\fastigar e botar fora 
Qu' engulir nam pode ser ••. 

-Essa é cdei bóas !> cNam ná> quem cn'atreme. E 
como ninguem decifra a octogenária declara que nao passa 
de um velho moinho, como ésses que, a cada passo, se de-
param nas encostas desde o dorso das altas serranias, 
aproveitando as torrentes caudalosas que em nuvens de es-
puma se precipitam pelos despenbadeiros ! ... Urna rapa-
riguinha cespenefrica> quer mostar que também a gente 
moca sabe dar um ar da sua graca, 

- Urna mae cum cem filbos 
E cem filhos pode ter 
!\fas nui filhos nam vem na mae 
Sena.o depois da mae morrer . .. 

Velhos e novos 'dao tratos á imaginacao mas antes que 
surja um al vitre a cachopinha apressa-se a dizer que é urna 
cbuganga• comas suas inúmeras cpúvides• ... 

A «ti Jasuina, enfureceu-se por nao ter visto logo a. 
popularíssima «buganga, que tao belas · sopas faculta e 
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que para os estranhos oferece a deliciosa guloseima da 
«chila> ... 

-Ai rapariga duma cana! e Poi• destas tu cnam, sabes 
nem dizer: 

- Calé cousa calé ela 
Filha duma bela 
Tem muitos irmaos 
Todos lindos todos saos 
Vestindo calca amarela 

- Ora a «ti Jasuina• nam ve que ~sam neh bananas! 
Entao diga o qu' é esta? 

- Chapeus sobre chapeus 
Chapeus do mai fino pano 
Nam n'atrema,n este ano 
Nem p'r'ó ano que vier 
So s' é !hes dixer . •. 

E como de facto ninguem descobre, a endemoinhada 
rapariga, fazendo arreliar as velhas, diz-lhes a rir que é 
simplesmente urna cebOla ..• 

- cTósca-marrósca ! Esta rapariga tem o ,grima, no 
corpo ! Vai buscar cada urna ! 

A gente moca festeja a atrevida que teve artes de en-
furecer a velharia. Nota-se já um certo ,azedume• e entao 
o dono da casa, para evitar contendas lecha, com esta, as 
adivinhas. 

- Cal é cousa que cMga a serra 
E logo que chega bérra ? 
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Grande galhofa das circunstantes que dizem ser essa 
«mais velha que o norte>. 

- Quem nam sabe que é no machado 1 
E de facto é o machado que sem piedade faz ecoar na 

solidao das serras o grito terrível, abatendo as florestas se-
culares da Madeira ... 

Numa !erra de incomparável beleza, que lembra um 
perpétuo jardim, onde desde o quebramar aos píncaros 
mais altos que rasgam as nuvens ou se descnham em ca-
prichosos recortes no azul límpido do Ceu, as flores e os 
frutos nao podiam ficar esquecidos nas <trovas> e «can-
tigas, populares .•. 

E' rara a cantiga, quer nos campos quer na cidade, 
onde nao se encentre urna referencia, urna alusilo, um ori-
riginal simbolismo da Flora regional : 

- Ai minha menina 
Ai miaba «carocha> 
Há-des ir ei flores 
A' beira da rocha. 

Quem polo , alecrim > passiía 
E um raminho nam apanlma 
De se amor S'esqueceu 
Da Verige se nam lembrzía. 

Corta-se a «silva> arrebenfa 
E a ,salsa> vem p6lo pé 
Assim arrebentasse a boca 
A quem diz no que nam é. 
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Mandei fazer uma grenalda 
De crosinhas, em botao 
P'ra te prantar na cabe~a 
111é amor do cora~ao. 

O cgira•soh cando nasce 
Traz cmaravilhas> ao pé. 
Contratos cum gente falsa 
Canto menos milhor é. 

cCravo, tem vinte folhas 
A crasa> tem vinte e urna 
Anda o «cravo> em demanda 
Póla crosa, ter mais uma .•• 

Truxe um cliro, lá do vale 
Prantei-o no mé jardim. 
Só tu, ai por mé mal 
Nam queres saber de mim. 

A cbuganvila> é airosa 
Alegra na romaria 
Mas s' é flor tam vistosa 
E' ninho da rataria 

Os camores escondidos> 
Nascem rentes ao chao 
Tristes dos que tem penas 
¡¡: máguas de cora~ao • •• 



Sam rouxas ei cviuvinhas> 
cCiumes> e «vio1etas> 
Amarelas ei cdoiradinhas• 
E cameras de silva• pretas. 

D'encarnado veste a crosa> 
De verde o cmanjaric~O> 
De branco veste cac;ucena» 
De rouxo me corac~o. 

Fui ao mar p'ra ver agua 
Ao campo p'ra ver .flores• 
A' egreja para ouvir missa 
Ao adro p'ra ver amores. 

Se os beijos espigassem 
Cuma espiga o e alecrim • 
A mai das raparigas tinha 
A cara cum, um jardim ••• 

Cabra que vai pela cvinha• 
Vai comendo que tem fome 
Grande castigo merece 
Mi/her que se jia em home • •• 

ci.arangeira• pé de ouro 
Bota refilhos de prata. 
Tomar ainores na,n custa 
Deixal-os é que 'liúi mata 
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Da tua janela á minha 
Atirastes um climfo• 
A casca dé-me no rostro 
O sume no cora~ao ••• 

As ,arvores• da serra choram 
Choram cum muita razi!o 
Apanham-lh'a baga verde 
Botam-lh'os gdlhos no chao. 

clnveja• é pranta ruim 
Que lavra por toda terra. 
Se traz raizes no mar 
Já bota as folhas na serra · 

cCiume• é bela flór 
Mas anda mal estimada 
Onde nam entre o ciume 
e Amor purfeito, nam vale nada ••• 

Cara de •pero, maduro 
Picado dos passarinhos. 
A quem tu deste os abra~os 
Dá-lhe tambem os beijinhos ••• 

Todas estas trovas vfo com a música do Xaramba ou 
com alguma das suas deriva~oes • . 
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.Muitas veies acontece que, nao havendo música, re-
citam os versos a meia entoa~ao : 

Olha-m'ésta moda antiga 
Ai José anda bailltar ! 
Aprende José aprende 
P'ra cando tu fores gente 
Qu'iste é do tempo 
Qu' é me divertia 
E mé macketinko 
Tam bem retenia 
Em casa da rapariga ••• 

Em tempos idos, nos •casais• que tinham linho, reu-
niam-se a noite os visinhos emquanto_ as cfiandeires• se• 
guiam os seus trabalhos, Havia os clássicos •toques, de 
«macbCte•, ,raja'.o> e «viola de arame> ; com freqüencia 
apareciam ,mascarados• galhofeiros; depois ou cantavam 
ao desatio ou se entretinham a contar «histórias•. 

Em Sant' Ana ainda boje subsitem alguns destes costu-
mes para a cesfólha• do milho ou na e descasca• do feijfo. 

Outrora o linho merecía um especial interesse porque o 
«lidavam> para uso dos casais. 

Todas as ra¡iarigas mesmo antes de candarem com o 
sentido · em algum homem,, tratavam de amealhar econo-
mías pára cas pe~as de linho•, pois que era da praxe cada 
noiva possuir, pelo menos, duas «teias•. Por vezes urna das 
cteias• era de estopa. 

As reuni0es das fiandeiras nao passavam de um p;e. 
texto para grandes galhofas, As velhotas maravilhavam a 
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assistencia com narrativas e ma~udas histórias, quási sem-
pre em verso, e a gente mél~a interrompia as risadas para 
concentrar toda a aten~ao nesses relatos que sempre im-
pressionavam. De entre tantas chistórias,, que nem por 
muito repetidas perdiam o interesse, tinha um particular 
acolhimento a cDona Olinda,. 

- Eslava Don'Olinda no se jardim assentada 
Cum pente d'ouro na mao ses cabe/es penteava. 
0/kua p'r'aquele mar e n'ele viu grande ·armada. 
Capitao que n'ela vinha muite bem na comandava. 

- Dizei-me senhor Capitao 
Dizei por vossa Alma 
S'o maride que Deus me de 
Se vem ai na vossa armada ? 

- Nunca n'o vi nem n'o conhe~o 
Só se sinais dCle !uvera, 

-'Montava cavalo branco 
C'uma sela amarela ..• 

- Esse montou um francez 
Nas costas d'lngraterra. 
Mas que dareis vós senhora 
A quem aqui vól-o troixera 
Tal cal cmna ele era? 

- Trez moinhos qu'í! tenho 
Todos i tre¡¡ a ti tui dera •.• 
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E neste teor segue a história com mil peripecias, mais 
ou menos inverosimeis mas sempre trágicas, com um cunho 
da ,Nau Catarineta,. 

Quási todas estas histórias sao excessivamente macado-
ras, pois repisam os «motivos• e repetem quadras inteiras, 
alongando assim as narrativas. Há ainda outro género de 
versos, que por vezes cantarolam1 nestas reuniOes, mas 
com pretencoes galhofeiras : 

-Era nam éra 
Andava lavrando 
Clli'gtta a notir;a 
Do.filho Farnando. 
No pai' era morto 
A mae po~ nascer 
Bútúa noi pés á cabeca 
E foi a correr. 
Chigua a um faval 
Carregado de macas 
Subiu a riba 
E apanhua avelas. 
Que estais a fazer ladrao num pomar alheio ? 
Aprantua-/he cuma pedra na cabeca 
E quebrou-lh'um joeilho •.• 

Isto, como disparate, nao pode ser mais completo. No 
entanto tem grande sutesso, tal como nas romarias a «len--
ga-lenga,: 

A' tnes o/hes. á. mes o/hes 
Vai 4 scrra e trai doi mo/hes ••• 
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E riem com gOsto, infantilmente, e vivem felizes nos 
·seus «Palheiros,, nessas típicas habitacoes tfo modestas, 
onde, em r~gra, a ambir;ao nao sai dos limites apertados 
pelos montes altíssimos que se erguem como bracos de Ti-
tans até ao Céu ... 

E assim, nesta dóce paz, nascem e \'ivcm lidando aterra 
e louvando a Deus. 

* • 

As principais festas da Madeira, que chamam os ro-
meiros dos . mais distantes lagarejos e que servem, como 
balisas, para orientar as minucias da vida. regional, s[o, pela 
ordem de sua import.incia, a ,Senhora d'Agosto> no Mon-
te, o «Senhor Jesus, em Ponta Delgada, o ,Senhor dos Mi-
lagres> em Machico, o e Domingo do Senhor:t ~o Cani<;o, o 
,Santo Amaro, em Santa Cruz e ,Sao Pedro, na Ribeira 
Brava. c:Os arraiais> destas festas teem urna grande impar .. 
tancia e ocupam um lugar de destaque na vida do Pavo. 
Mal se aproximam as datas festivas e em particular nos 
campos comer;a urna azafama incalculáyel nos preparativos 
do fato e do ,farneh para a romaria. Na véspera, desde 
cedo, fecham-se os casais e abalam familias inteiras por 
montes e yales cantando e bailando até ao adro da Igreja, 
onde a aglomeracao é sempre sufocante. <;om um pouco de 
insistencia conseguem arranjar espar;o para os c:brincos •. 
Enfüo, como que enfeiticados, homens e mulheres, velhos 
e novas, sem se preocuparem com o canc;asso de muitas 
léguas andadas, na vertigem do folguedo comecam as 
dancas populares e assim se entreteem urna noite inteirª 
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nos seus cbálhos•, nos «despiques• e nas «lengas•lengas> 
acompanhados pela música regional, interrompendo apenas 
para as «comesainas> ou para o vício trágico das «bubi-
das, • • . Estalam foguetes, há fógo de artifício e nfo faltam 
as tradicionais iluminac;;Oes com «vidrinhos• de cores, ba-
tOes venezianos, ou simples lamparinas feitas com o con-
cavo das cebolas onde arde urna mecha de estopa enso-
pada em «azeite de lauro•. As filarmonicas mais afamadas 
executam pec;;as de efeito e os músic9s, com suas fardas 
vistosas, tomam atitudes de pessoas importantes. O careto 
está muito enfeitado com bandeiras, ramagens e flores. Os 
pendoes brancas com a rubra Cruz de Cristo, multiplicam-
se em volta do templo e no percurso da procissil:o ... O 
Povo entusiasma-se, bate palmas, redobra a algazarra e 
vai exteriorizando o seu prazer com ininterruptas «trovas> 
e ccantigas>. As «charolas» e as cpromessas• siio números 
obrigatórios e de grande importfrncia para cavaliar, a 
festa. Emquanto, tantas vezes, os «penitentes• sobem de 
joelhos as enormes escadarias da Igreja do Monte, por 
exemplo, no Adro, nas Babazas, ou no Largo da Fonte os 
-crorneiros• proseguem os seus «despiques> e «bailhfnhos .. , 
Os curiosos apinham-se em roda dos e divertidos> que for-
mam o e brinco>. Alguns pares executam os primeiros pas-
sos das dan~as regionais e outros aproveitam pára e botar> 
a sua «trova>, que provoca sempre controvérsia: 

-Rosa de Joao da Eira 
Máil-o Francisco da Fonte 
Prumatcranz ambos ,· dais 
lr á Sen!iora do Monte, . , 
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Urna velhota,com o gosto da bilhardisse, a voz a fugir 
da boca desdentada, nao tem mao em si e mete-se na can-
tiga .•. 

- Só pai !hes der o sim 
lnté a festa do Senhor 
Francisco dixe que leva 
U m tiro de sí! altor. 

Mal a velha terminou, urna rapariga, confidente da 
Rosa tao discutida, com um sorriso contrafeito a repuchar 
lhe os lábios carnudos, acrescenta: 

-A Rosinha pólos geitos 
Nanja qu'e tenha ouvide 
Já dix'ao pai mall'á mae 
Qu'outro nam quer p'ra maride 

Os circunstantes festejam a graca com dissonantes e rui-
dosos apupos, com palmas e forte sapateado. 

Ali próximo formou-se outra ,roda>. Parece que a ani• 
macao aumenta. Os espectadores aglomeram-se, cheios de 
interesse para nao perderem os detalhes do <despique,. 
Os cromeiros> sem cuidarem mais que na resposta pronta 
as ,hiscas> que lhes atiram os ,compadres>, nem ao menos 
se lembram das famosas <espetadas, que num ramo de 
lauro fumegam sóbre o brazeiro a desafiar o apetite . .. 

Os instrumentos repetem os ,motivos> da música re--
gional chamando os <Cantores, • .Um velhote com o chapen · 
de abas largas deitado para a_nuca ,arrimando-se> ao bar• 
<!ao de forquilha, resolve <quebrar> a <Cerimónia; 



- O castanheiro dá castanhas 
. Nogueírinha a sua nóz 
Cante agora M arcanhas 
Qu'i quer ouvir na sua voz ... 
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A Mariquinhas vendo-se visada a rimar com castanhas 
prega-lhe urna ,respostada» : 

- Que se fechem nois engeHhos 
P'r'álegria cá da gente 
E s'acabeffi nei novenas 
Dui bebed os d'aguardente ... 

Grande galhofa, tosses for~adas, piscadelas d'olho, co-
teveladas no visinho, um ou antro <dito apimentado> e o 
pobre do velhote, já arrependido do entusiasmo, procura 
fugir a agressfo cobrindo a retirada: 

N ossa Senhora da Paz 
Fazei-m1as ore1has moucas 
P'ra 11am at;emar injuras 
Cum tantas palavras loucas 

E para significar que punha termo a disputa, como é 
da praxe, deu um ,apupo,. A rapariga, porém, nao quer 
saber de praxes e vendo-o assoar-se com os dedos prega-
lhe, descaroavelmente, com esta nova beliscadura: 

- Olha-m'um vilháo mácreádo 
Cmn falta d' educariio 
TrOi no lcn~o n'ágibefra 
E s'assoár-se cun¡ a mao ! .. , 
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Do grupo acode urna matrona prasenteira1 ainda com 
pretensoes de mocoila, o vestido levantado e preso nas 
ancas roli~as1 como é uso, para deixar ver o «luxo> da 
saia de baixo muito garrida com folhos e bordados. Pro-
cura desviar a contenda : 

Nossa Senhora do Monte 
JI.fe glorioso Sam Martinho 
Acabai cum na aguardente 
!lfas deparai muito vinho .. • 

A quadra teve o condiio de desviar a disputa mas irri-
tou o marido daapasiguadora, que já vinha «alegre> e que 
andava !atto do <fraquinho, da ,velha, pelo vinho .•• 

- Ai mi/her nam bebas vinho 
Qu'C te darai urna saia ... 

Mas Iogo ela, toda rcpenicada, lhe torna: 

- Urna saia me desmaia 
Ai nzC velho dá cá um pinguinho ..• 

Ainda, com paciencia lhe torna o homem : 

- Ai mi/her nam bebas vinh¡¡ 
[Ju'i te darei urnas botas . .. 



Com gestos desabridos !he volta ela : 

- U mas botas em pernas tortas ! 
Ai mi velho é só quero vinho . .. 
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Mas como tudo tem limites e em particular a paciencia 
de um marido mal disposto, este nao está com mais de-
longas e estende o bordao nas costas da impenitente ado-
radora de cBacho, ..• . A mulher caiu com o clássico 
cflato, e urna visinha acode-lhe tirando precipitadamente 
a e bota de vilfo• e encaixando-lhe o cano no nariz para 
respirar a e pitada, que de pronto !he restaura os sentidos .•• 
Os homens rodeiam o marido tirano e afastam-no para 
longe ... Julgando-o preso pela policía, a agredida clama e~ 
alta gritaría pelo seu homem. Serenam os animas e as mú; 
sicas recome'-am com furor. Os cantores aproximam-se e 
em pouco do incidente nao resta recorda~ao . • . 

E sou tocador de viola 
Mere~o um copo de vinho 
P'ra subir inté o Monte 
Nam senti .no caminho ... 

Vem logo o estrivil, em córo: 

Trez melros assados 
Cum quatro cosidos 
Dá carne bastante 
Pr'ós 1tosses amigos. 
Enganei trez velhas 
Cmn prato de figos .•• 
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Ao que responde o primeiro, em solo: 

Venha vinho, venha vinho ! 
Venha bem meia canáda, •• 

Porém, antes que terminasse a trova a afoita Marí-
quinhas tira-lhe a palavra : 

- S'assim queres buber vinho .•• 
Poe na boca na levada •• • 

Grande algazarra demonstra o sucesso que obteve o 
«remate, da rapariguinha. Urna velha lembra entao as 
1:espetadas> que cestorricam> e os grupos dispersam para 
tomar posi~oes estratégicas em volta dos cfarneis, • .• As 
«cabácinhas,, repletas de «grog> ou de «vinho surdo> 
correm de boca em boca. Chegam novos «romeiros, . Os 
maridos, como e é de preceito> trazem no bordao, enfiados 
pela aza, os cestos com os cfarneis•, e sObre as tampas 
vem as botas e o chaile das mulheres. Param, cal~am-se e 
formam a roda. Come~• a afina~ao dos instrumentos. Um' 
cvilao,. com o rosário de peras a enfeitar-lhe o chapéu e 
com as tradicionais bonecas de ma~a a tira-colo, prega de 
entrada com urna clenga-lenga,, entoando muito caden-
ciados os primeiros versos e dizendo os outros vertiginosa-
mente para retomar nos dois últimos o primeiro ritmo : 

E v,ia por aqui a baixe 1 . 
Cmn mi maehite traz traz bis 



Num dia d'entusiasmo 
Dei um beijo em certa moca 
Que se mustrua infadada 
Por lh'i dar um beij'á forca 
Mas é bem conhe~o nei mi/heres 
E bem seí cuma e1as sao 
E bem vi qu'aquil'injado 
N am vinha do coracao 
Qu'as milheres por beijinhos 
Sam galitrixas por leite 
Sam cuma o furao por ovos 
E cuma o gato por azeite 

Ai ·que Íinda rapariga ¡ . 
Cá p'ra mim que sua rapaz \ bis 
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A graca nao fica sem resposta porque a m6ca visada, 
entre trocista e comovida tor1;a-lhe logo: 

(Música da lenga-lenga) 

O mi! amor de barrete 
Que linda graca que tem 

. Já lá vai um barco á vela 
P'rá Ribeira da Janela 
A 'me mano á'mi mano 
T rai tisoira · e corta pano 
Qu'ele vai p'r'ó·Seixal 
Onde vai mercar /erra/ 
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E di lá p'ra Sam Vicente 
Qu'o Vigairo tá doente 
Qu' o Vi'gairo cumeu figo~ 
Cmnett figos tá doente 
O Vigairo é «Batata, 
N am se dá c1<m aquela gente •.• 

Nam ha fidalgo na corte ! bis 
Que me pareca tam bem • • • \ 

Tanto na ida como no regresso os romeiros costumam 
parar em todas as «vendas, ondeé da praxe «búber ... , 

Depois das libacoes tocam, dancam e trovam ao desafio. 
As «cabacas, com vinho ou «grogue, silo companbeiras 
i nsepará veis e passam constantemente de boca em boca ••. 

Os «romeiros, agrupam-se no terreiro, fazendo grande 
algazarra. De súbito surge urna «trova, que, tal como lume 
no rastilho, dá inicio a explosilo dos «desafios, intermi-
náveis. Urna mulher de tes morena, os olhos negros e bri-
lbantes como ti~Oes, o nariz arrebitado, com uma mao na 
na ilharga e outra estendida, como a ameacar, canta: 

De minha saia amarela 
fiz nei calcas a mé home. 
Ninguem pode impmvir 
de cocar onde me cóme. 

Um dos do grupo, muito malicioso, torna-lhe: 
In cante foste solteira 
eras boa rapariga. 
Mei depois que te casaste 
só falas in tom de briga ••. 
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Um namorado, coin os olhos amortecidos, arrastando 
as palavras, as pernas bamboleantes, o raminho de •m~n-
jarico,• obrigatório na .}apela e no chapen, e arrimando-se> 
ao bordao, dirige ,aquela que traz no sentido, i:ste ma-
drigal: 

Mandei fazer um reluje 
da casca dum carangueijo 
p'ra contar nui minutes 
1111 amor que te nam vei_je 

Ela, derretida e dengosa, torna-lhe : 

Botei um papel ao vento 
Pó/o ar perdl n'a c<'>r. 
Se me perder es· de vista 
Nam me percas o amor ... 

Um cbrinco> mais movimentado, entra prendendo as 
aten~oes. Com o ,passo de romaria,, que nao é mais do 
que urna marcha simples e pulada, por vezes alternando-se 
num autentico cpasso de polca,> os brac;os ora no ar ora · 
poisando graciosamente as mios na cintura, d;Io urna volta 
ao Terreiro. Do antro grupo ctrova> um rapaz: 

Que romeiros sam n" a,¡ueles 
Que. vem do Pico dos Ús? 
Sam romeirus do Estreito 
Que vam a Senhor :Jasus . . . 
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Qos recem-chegados alguem responde com urna arna• 
bilidade para os outros que sao cromeiros> do Porto da 
Cruz: 

Raparigas do Faial 
Sam mulkeilkas de feiteira 
l\fas ei do Porto da Cruz 
Sam lencinhos d' dgibeira . .. 

E logo, voltando-se co~ a mesma cprasantaria> para 
outros da Costa de Baixo : 

Quem qnijer ver mó;as 
De perna vúrmeilka 
V' d missa do dia 
A' Feija d'Oveilka .•. 

Robicundo, os olhos a brilhar de alegria, um maceta.o 
do grupo acode: 

O Tocador de viola 
E' airoso e trova bem 
Merece urna rapariga 
Póla cantiga que tem. 

De pronto vem a resposta : 

Se gostais de ouvir cantar 
Dai-m'um copinho de vinho 
Que nam n'a p'ra cantar 
Cuma um rico canuainho . > 



Os outros acolhem a ideia com grande gaudio. 

Venha vinho, venha vinho 
Vinho do garra~o 
S'amecias nam da.o vinho 
Larga-s'o brinco da mao ... 
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Urna matrona acerca-se dos rnusicos insistindo para 
que retomem o caminho. Um deles, porem, comenta: 

A' Justina poe-te quéta 
Nam te fa~as buli,osa 

E a Justina, sem se dar por vencida: 

Dcixa lá José Travancas 
Qu'a coisa nam Tá geitosa ... 

Para e remate>, como o José Travancas é ccareca> ela 
ainda lhe torna : 

Todo o home qu'é caréca 
E deseja ter cabelo 
Tem que dar urna dentada 
Na pon ta do cotovelo ... 

Entilo, para que nao se «agrave> o caso vem um velhó 
conciliador: 

J á se ve a fumegar 
A cosinha de ti Gonveia 
Rapazes vames imbora 
Já sam nas horas da ceia .. 
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Todos, até o Travancas, concordam : 

Rapazes vames imbora 
Qu'o sol já se vai por 
Vames todos im romaria· 
Na paz de Nosso Senhor. 

E a cantar, pulando, lá abalam com apupos disso-
nantes ... 

Nao tardam outros «romeiros>. Urna rapariga cheia da 
mocidade, o lenc;o de seda descaido para a nuca, o chaile 
no ombro, os cordOcs de ouro, em voltas, torneando o colo 
lindo, o clássico lenc;o de rendas e -as ervas de arOma>, 
o vestido vistoso, carregac;ado> para deixar ver «os fólhos• 
e os bordados da «saia de baixo,, pondo a dextra na ilharga 
e firmando.se com a mio esquerda no bordlo «deita trova!> 

Mé amor dixe que vinha 
Cando o dia amanhecesse 
O sol já nam s'avista 
Mé amor nam aparece ... 

Percebe:se que a «romantica• é do Porto Santo. Os 
e Profetas> si!abam muito pausadamente. Existe urna 
grande rivalidade entre as duas ilhas e «por nada• pretex-
tam cremóques. Os romeiros madeirenses trocam entre si 
sinais furtivos e como os do Porto Santo nao cliguem> 
um mais afoito aproveita para urna trova sarcástica: 

Ei meninas de Porto Santo 
Infladas num cordél 
Cum sapatinhos de fólha 
E saiasinhas de papel. , , 
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A trova fica sem res posta e os < Profetas, organizam 
entao o seu lindo <Baile da Meia Volta». 

A noite vem caindo r3.pidamente, sem crepú~culo, como 
acontece no Arquipelago. A < Meia volta» com a sua caden-
cia melodica em tonalidade menor, lembra a Serenata Mou-
risca, de Chapi. Forma um contraste absoluto ao lado das 
can~i5es da Madeira que sao sempre em tom maior ... 

Vao~se os últimos romeiros, com o seu entusiasmo que 
nao québra, cantando e bailando: 

Cum gana de ckigar cedo. 
De correr venho cani;ado. 
Já 'tou fraco dum cané/o 
E mé carpo • td delgado 

Mas inda tenho alcmento, Justina ! b" 
P'ra divertir um bocado 15 

O coro canta: 

- Cando á gente aqui ckigdmos 
Um assuste s'apilkua 
Vendo um magote de gente 
C' aqui dentro s' apinlzua 

E sintindo um fracasso 
Aqui no mé cora~ao 
Fugi-m' a vista dos olhos l b" 
Qu'inté acdge s'ia ao cha:o. 15 

Caiu a noit~ Ao longo das encostas cintilam ondu-
lantes as luzes das «lanternas> e dos cfachos•. 
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A voz forte do «vilfo mareante, impoe entao: 

Rapazes vames imbora 
J á sam horas de seguir 
A/esta já s'acabua 
O sol já foi dormir ... 

Abalam. Já mal se distinguem as trovas ecoando no 
fundo dos vales ... Ao Ionge, num murmúrio, repele-se 
ainda a «cantiga> mais característica da Madeira : 

O Xarambinha pequeno 
Rubua nei botas ao pai 
P'ra ir a Sant'Amaro 
Ver a festa que lá vai 

O Xaramba foi di ldpas 
E a milher aos carangueijos 
Ei filhas ficaram im casa l b. 
Dando abra~os e beijos 15 



Xl\Rl\ffiBl\ 

r E Q •1-----4-d 
,, r t r r E . S I n , n I t J J I J • 1 




	0509210_00000_0001
	0509210_00000_0002
	0509210_00000_0003
	0509210_00000_0004
	0509210_00000_0006
	0509210_00000_0007
	0509210_00000_0008
	0509210_00000_0009
	0509210_00000_0010
	0509210_00000_0011
	0509210_00000_0012
	0509210_00000_0013
	0509210_00000_0014
	0509210_00000_0015
	0509210_00000_0016
	0509210_00000_0017
	0509210_00000_0018
	0509210_00000_0019
	0509210_00000_0020
	0509210_00000_0021
	0509210_00000_0022
	0509210_00000_0023
	0509210_00000_0024
	0509210_00000_0025
	0509210_00000_0026
	0509210_00000_0027
	0509210_00000_0028
	0509210_00000_0029
	0509210_00000_0030
	0509210_00000_0031
	0509210_00000_0032
	0509210_00000_0033
	0509210_00000_0034
	0509210_00000_0035
	0509210_00000_0036
	0509210_00000_0037
	0509210_00000_0038
	0509210_00000_0039

